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Sudam libera mais R$ 87 milhões
para modernização de empresas na Amazônia

A Superintendência do Desenvolvimento da 
Amazônia (Sudam) liberou no início de fevereiro  
R$ 87 milhões para a modernização e aquisição de 
máquinas e equipamentos a quatro empresas 
localizadas nos estados do Pará e Amazonas. 

Nesse primeiro momento foram aprovados seis 
projetos. As empresas Elgin Industrial da Amazônia 
LTDA, Companhia Vale do Rio Doce, MotoHonda 
da Amazônia e Alubar Cabos S/A foram 
beneficiadas com o “reinvestimento”, modalidade 
de incentivo fiscal e financeiro concedido pela 
Sudam às empresas instaladas na Amazônia. 

O reinvestimento é um incentivo fiscal e 
financeiro que permite às empresas investirem no 
processo de inovação tecnológica. Esse incentivo 
existe desde a extinta Sudam, mas somente agora 
está sendo colocado em prática. Um dos motivos é 
o desconhecimento da classe empresarial da sua 
existência. 

Condel conhece 
Plano de Desenvolvimento da Amazônia

MotoHonda: empresa é uma das beneficiadas com o reivestimento da Sudam
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Ao retomar o reinvestimento, a nova Sudam 
contribui diretamente para que as empresas se 
coloquem no mercado de forma mais competitiva. 
“Com o incentivo do reinvestimento a Sudam 
potencializa os empreendimentos na Amazônia, 
uma vez que ele permite a ampliação do parque 
industrial das empresas”, explica o coordenador-
geral de incentivos e benefícios fiscais e 
financeiros da Sudam, Indalécio Pacheco. 

De acordo com as regras do reinvestimento, a 
empresa deve investir no seu empreendimento 
30% do imposto devido, que é uma fonte 
orçamentária do Governo Federal, acrescentado 
de 50% de recursos próprios. O depósito deve ser 
feito no Banco da Amazônia e o projeto aprovado 
pela Sudam. Pacheco alerta que os projetos 
devem estar enquadrados no decreto 4212/2002, 
que define os setores prioritários para 
desenvolvimento na região amazônica. 

FDA: Gera e Manauara 
concluem obras
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Condel conhece Plano de Desenvolvimento da Amazônia

O Plano Regional de Desenvolvimento da Amazônia 
(PRDA) foi um dos destaques da última reunião do 
Conselho Deliberativo da Sudam (Condel), realizada no 
dia 13 de fevereiro, em Boa Vista (RR). O Plano foi 
apresentado pela coordenador-geral de planejamento da 
Sudam, Adagenor Ribeiro, que expôs as principais metas 
e objetivos que o PRDA deve alcançar para o 
desenvolvimento da região. 

Em fase inicial de elaboração, a minuta do Plano é 

fruto de diversas reuniões de trabalho promovidas pela 

Sudam com a participação de técnicos, secretários 

estaduais de planejamento e alguns consultores. O PRDA 

tem como referência a Política Nacional de 

Desenvolvimento Regional (PNDR), o Plano Amazônia 

Sustentável (PAS) e PPA´s dos estados, sendo 

composto de programas que contemplam dez setores 

relacionados à economia e estrutura social da região. 

Ribeiro explicou que o PRDA parte do princípio de 

que a região precisa ser caracterizada como um lócus 

de soluções inovadoras, viáveis economicamente, 

socialmente justas e ambientalmente sustentáveis. “A 

Amazônia deve ser dotada de mais infraestrutura e 

estabelecer um sistema de produção moderno e 

adequado ao seu bioma, rompendo com o modelo 

ultrapassado de destruição dos recursos naturais”, 

disse.

Convênios levam  
à população de Boa Vista

infraestrutura e saneamento

Quatro convênios assinados entre a Sudam e a prefeitura 
de Boa Vista vão garantir importantes obras de infraestrutura 
e saneamento na capital. No valor de aproximadamente 
R$16 milhões, os convênios vão beneficiar ruas e avenidas 
de diversos bairros. Os recursos foram descentralizados 
para a Sudam por meio de emendas parlamentares de 
autoria do senador Romero Jucá e do deputado federal Edio 
Lopes. Entre as obras estão o recapeamento asfáltico de 
36,84 quilômetros em ruas e avenidas, além de 
terraplenagem, revestimento primário e pavimentação nos 
bairros. O setor oeste será beneficiado com a realização da 
quarta etapa de obras de infraestrutura e saneamento básico 

Roraima terá seu primeiro 
projeto financiado pelo FDA

Durante a reunião do Condel, o superintendente da 
Sudam, Djalma Mello, disse que a instituição está 
consolidando sua atuação em Roraima beneficiando 
desde o pequeno produtor até o grande empresário. Mello 
anunciou os investimentos em curso no estado através do 
Fundo de Desenvolvimento da Amazônia (FDA), que 
deverá financiar em breve a implantação de um complexo 
hoteleiro em Boa Vista com capacidade para R$130 
apartamentos. O investimento é da ordem de R$21 
milhões. “É a primeira vez que o FDA chega ao Estado, 
mas nosso desejo é de aumentar a presença da Sudam 
com a realização de outros investimentos”, afirmou o 
superintendente. 

nos bairros Equatorial e Senador Hélio Campos. Por fim, os 
bairros de Aparecida e Caçari também serão contemplados 
com a construção da segunda etapa do Sistema de 
Macrodrenagem.

O superintendente Djalma Mello, o prefeito Iradilson Souza 
e o senador Romero Jucá durante a assinatura dos convênios 
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FDA: Gera e Manauara concluem obras

Dois empreendimentos de energia elétrica, localizados no 
estado do Amazonas e que têm investimentos do Fundo de 
Desenvolvimento da Amazônia – FDA, já estão em pleno 
funcionamento e prestes a receber o Certificado de Conclusão 
do Empreendimento (CCE). 

O documento atesta a conclusão da obra e é emitido caso a 
empresa tenha alcançado, cumulativamente, as metas, de 
100% dos investimentos totais previstos e estágio de 
produção ou operação que demonstre sua viabilidade 
econômico-financeira. Após emissão do certificado, as 
empresas beneficiárias ficarão obrigadas a encaminhar à 
Sudam as informações anuais, no prazo e forma fixados no 
Regulamento do Fundo. 

As empresas, ambas localizadas em Manaus, que estão 

em vias de receber o CCE são a Gera – Geradora de 
Energia do Amazonas S/A, que já está em pleno 
funcionamento e só aguarda a emissão do certificado, e a 
Companhia Energética Manauara, que também já está em 
funcionamento, mas ainda aguarda a liberação da última 
parcela do FDA. 

A empresa Gera construiu uma Usina Termoelétrica 
(UTE) com capacidade de geração de 81.250 Kw.  O valor 
e m p r e e n d i m e n t o  t e m  a  e x p e c t a t i v a  d e  
geração/manutenção de 50 empregos diretos e de 150 
indiretos. A empresa Manauara também construiu uma UTE 
com capacidade de 85.380 Kw. O valor do empreendimento 
tem a expectativa de geração/manutenção de 50 empregos 
diretos e de 3.200 indiretos. 

CURTAS
APL

Carta de Roraima

ZEE

Logomarca

Mostra Nacional

A Sudam já investiu, em Roraima, aproximadamente R$ 1 milhão no 
apoio a Arranjos Produtivos Locais. Entre os APL estão o de grão, 
implantação e gestão do Fórum Permanente de APL e aquisição de 
máquina alveoladora de cera, evasadora de sachês e de embalagens 
para desenvolvimento da apicultura. 

 

A Carta de Roraima é a mais longa já aprovada no Fórum de 
Governadores da Amazônia Legal. O documento tem 22 itens que 
dentre outras questões estabelece cooperação entre os Estados e a 
União para conclusão dos Zoneamentos Ecológico-Econômicos 
(ZEEs) de todos os estados da Amazônia Legal, até dezembro de 
2009.

 
Aliás, a Sudam deve continuar exercendo papel fundamental na 

realização dos zoneamentos. Segundo o representante do MMA no 
Fórum, Egon Krakchecke, o Governo Federal vai apoiar a realização 
de todos os ZEEs dos estados da Amazônia Legal, que devem primar 
pela recuperação de áreas degradadas. 

A Sudam já tem sua nova logomarca. Criada por uma empresa 
especializada em comunicação e marketing, o símbolo será utilizado 
em todos os documentos e produtos da autarquia e traduz a força, a 
perseverança, o crescimento e a renovação, inspirado em uma 
semente e sua árdua trajetória até a saída do solo. 

Com palestras e exposição de projetos sustentáveis, a Sudam 
participará da I Mostra Nacional de Desenvolvimento Regional, 
promovida pelo Ministério da Integração Nacional, que acontecerá 

em Salvador, de 24 a 27 de março. O evento vai apresentar, 
promover e incentivar o debate acerca da PNDR, além de divulgar 
ações e abrir espaço para a comercialização de produtos apoiados 
por programas de desenvolvimento regional.

Com o intuito de proporcionar mais conforto e aprimorar a 
produtividade de seus servidores, a Sudam iniciou reformas em 
setores estruturais do seu prédio-sede. Com conclusão prevista 
para 60 dias, auditórios, centros de treinamento e a área do 
Conselho Deliberativo passarão por mudanças funcionais que 
organizarão melhor as ações da Sudam.

Neste mês, os servidores efetivos da Sudam foram agraciados 
com a Gratificação Temporária das Unidades dos Sistemas 
Estruturadores da Administração Pública Federal (GSISTE). 
Foram distribuídas para a autarquia 137 gratificações. A GSISTE 
foi criada pelo Governo Federal para fortalecer as unidades 
gestoras centrais, especialmente aquelas que não contam hoje 
com carreiras estruturadas.

A Sudam inicia, ainda neste semestre, a coleta seletiva do lixo em 
seu prédio-sede. Obedecendo ao decreto N° 5.940/2006 da 
presidência da república, em que todos os órgãos e entidades 
públicas devem fazer a separação de seus resíduos recicláveis 
descartados, a autarquia está elaborando a sua norma de 
procedimentos e, em breve, irá adquirir os contêineres para a 
separação dos materiais. A iniciativa faz parte do Programa de 
Responsabilidade Socioambiental da Sudam.

Reformas  

Incentivo

Coleta seletiva

Manauara e Gera prestes a receber o CCE
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Entrevista
André Souza
Coordenador-geral de Desenvolvimento Sustentável da Sudam.

2009: C&T devem ser prioridade para a Sudam

A Sudam iniciou 2009 priorizando a regulamentação 

dos futuros investimentos da instituição em ciência e 

tecnologia. Com recursos oriundos das aplicações do 

FDA, o setor deve ser uma das prioridades da 

autarquia para este ano. Em entrevista à Ascom, o 

coordenador-geral de desenvolvimento sustentável da 

Sudam,  André Souza, fala da importância dos 

investimentos previstos para as áreas de Ciência e 

Tecnologia na Amazônia e ressalta: “o correto 

aproveitamento dos recursos naturais da região tem de 

estar atrelado às inovações científicas e tecnológicas”. 

 Pela primeira vez a Sudam tem um 

fundo específico para ciência e tecnologia. De onde 

surgiu a decisão de investir nesse setor na região 

amazônica?

 Essa iniciativa está na Lei 

Complementar n°124, de 03 de Janeiro 

de 2007, que criou a nova Sudam. Essa 

lei prevê que 1,5% de recursos do 

Fundo de Desenvolvimento da 

Amazônia (FDA) sejam aplicados em 

ações de Ciência, Tecnologia e 

Inovação na região amazônica.

 Como se configurarão 

esses investimentos e quais as 

linhas priorizadas e os estados beneficiados?

 Todos os estados da Amazônia Legal serão 

beneficiados. As áreas priorizadas estão divididas em 

quinze macro-setores. Para 2009, sete áreas 

temáticas serão apoiadas, por se enquadrarem no 

Plano de Ação da Sudam para este ano. Os setores 

são: florestal não-madeireiro; a agricultura familiar; a 

área de biocosméticos, de aquicultura e pesca, 

bioenergia, biotecnologia em recursos naturais e 

biofármacos.

 Como se deu a discussão dessas 

prioridades? 
Primeiramente, foi necessário considerar as 

prioridades dos Estados para o apoio às ações em 
C&T. Depois, consideramos as áreas comuns e 
regionais para que se possam potencializar as 
aplicações dos recursos. Preferencialmente, serão 
priorizadas as ações de caráter mais integrador entre 
os estados, governos, instituições de pesquisa e a 
sociedade civil. Essa discussão se deu em reuniões 
realizadas com todos os secretários de Ciência e 

Ascom:

Ascom:

Ascom:

André:

André:

André: 

Tecnologia da Amazônia.

De que forma os Estados e a Sudam 
atuarão nesse processo?

 A idéia é que os estados deem apoio 
preferencial às ações que busquem consolidar 
sistemas de Ciência e Tecnologia na Amazônia, 
lançando seus próprios editais e buscando suas 
parcerias. A Sudam entra como parceira porque vai 
regulamentar, com todos os estados envolvidos, a 
aplicação dos recursos do FDA. Os estados também 
farão parcerias entre si e com instituições de ensino e 
pesquisa na região.

Quais tecnologias serão apoiadas?
 Tecnologias sustentáveis que terão de 

promover a inclusão social, garantir 
a sustentabilidade do ponto de vista 
ambiental e contribuir para a 
inserção econômica da região onde 
estará aplicada. 

 Qual é a meta da 
Sudam, ao apoiar ações nesse 
setor?

 De um ponto de vista 
geral, a meta é apoiar os nove 
Estados da Amazônia Legal e que 
os projetos apresentados atendam 
aos requisitos de caráter integrador 

e multiinstitucional, servindo para fortalecer os sistemas 
de Ciência e Tecnologia na região.

 Qual a sua opinião sobre essa política de 
investimentos adotada pela Sudam?

 É um ganho para a região, porque os 
recursos definidos pelo FDA vão contribuir para o 
desenvolvimento desses sistemas de C&T na 
Amazônia.  Hoje não se pode pensar em 
desenvolvimento sem ter investimentos nesse setor. 
Ciência e Tecnologia são imprescindíveis se nós 
quisermos pensar em desenvolver a região amazônica. 

         
 Para 2009, quais projetos serão 

concretizados?
 Neste ano, nós trabalharemos para que os 

editais de cada Estado sejam lançados ainda no 
primeiro semestre, com a finalidade de agilizar a 
aplicação dos recursos.

Ascom: 

Ascom: 

Ascom:

Ascom:

Ascom:

André:

André:

André:

André:

André:

Ouvidoria da Sudam
(91) 4008-5689
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